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DUMA ANEDOTA 

Num hospital. -<~<Este está 
Já morto! não há que errar! .•• 
-(Diz ao enfermeiro omédlco)....:. 
Pode mandá-lo enterrar!~ 

O enfermeiro, enttio, de lá, 
Ao morto que quer~ viver, 
Grita com tra e ranc6r.• 

DEZIDERIO 

-<~<Não estou morto; estou vivo, 
..,_(P6e-se o enfermo a dizer) 
V enlia cá, senhor doutor, 
Que eu não quero inda morrer!, 

-<~<Seu bruto, cale-se,já, 
Então você quer' saber 
Mais do que o senhor doutor?!. •. • 
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A ROSA VERMELHA 
·POR DYNETTE: • DESENJ-iü DE EDUARDO M.ALTA •• 

moiF!iii'ir~!il O jardim viam-se muitas fl~res, 
de todas as qualidades e tama· 
n)los, enchendo os c a ll te i r os 
com as suas • var\e.a!l~ts cõres e , 
perfumes. 
Aqui, estavam os lírios, sem· 
pre tristes e mudos ; ali os 
malmeque)'es, feiticeiros que di­
ziam às raparigas se lhes que· 
riam bem ou mal ; alem os 
cravos vel'melhos, vat~ e 
arrogantes nas suas hast•11-1tas 
e delgada,~. ·-

Nos velhos muros, a hera !illbia, verdejante e frê$êa, de 
sociedade com as alegres campail(ha.J que, ao menor sopro 
do ve»tQ, tilintavam harmoniosamente. 

Mas J;!Um recanto do jardim moravam 115 rosas, vaidos~ . 
criaturil).has sobranceiras e bonitas, que se empertigavam 
todas nos troncoJ vigorosos e cheios de espinhos, espa­
lhando peio ar o s.eu perfume ao mesmo tempo delicado e 
caf.toso. 

· O mais interessante é que, no meio de cada flõr, vivia 
um homemzinho ou uma mu­
lherzinha (a alma da própria 
{lor) tão ·pequeninos que as 
pétalas petfum~Q.§ eram ,as 
suas casas que se fechavam ao 
primeirQ orvalho da noite e se 
abriam ao primeiro raio de sol. 

Aí', recebiam elas a visita 
das ábêlhas que lhes vinham 
contar os seus trabalhos e Yi~ 
da do CQrtíço l as borboletas, 
com as suas histórias de sol e 
de mil cl5res; e até os gafa: 
nhfltos, que, felizmente, só 
poucas vezes as vinham visitar 
e que vinham sempr~ me:Jteri­
car· c:ontando-lhes a vida dos 
vizinhos. 

Ora as fll5res viviam todas 
bem umas com as ou!Jas, a 
nao ser uma ro~ vermelha, que 
era sem dúvida a mais linda de 
todas mas, por il$o tQ.tSJ,P.O, a 
mais arrogante. . ' e 
· A rapariguinha que se re­
colhia ·dentro dás suas pétalas 
cõr óe· fo~o, era a figurinha 
mais elegan~e ·I! mais perfeita 
de todo o ja_;dim e moStrava­
se por issó mesmo múUo ótgu· 

lhosa da sua belêza, contudo abaixando a cabêça às •u· 
tras CPJllpaJllleiras. 

Rie·$!; da. madressilva, uma freirinha modesta e tímida 
que floria na v.aréde em que se encostava a roseira, e da 
camélia, tão bela, mas sem cheiro, apesar dos seus ares de 
grande dama. 

O cravo vermelho, por ser ainda seu parente, já ·lhe ti· 
nha ralhado pela sua toleima,·mas a vaidosa, enfeitou-se com 
as suas melhores pérolas (presente do orvalho, um seu gran­
de !Yiligo) e qtava tão bonita assim, que êle se calára en­
feitiçado. 

·Só uma borboleta br&Jl(:ll, por já ser muito velhinha e 
mu~o bela, se faúa ouvir, e mesmo com essa se intrometia 
Qbrígando·a a calar-se, por não saber o que lhe dizer que a 
vencesse. 

A boa borboleta, que erà a sua Madrinha e lhe quéria 
como a filha sua, entristecia-se com a antipatia que a Rosa 
Vermelha ia creando entre 111 outras flores, ralhava-lhe por 
ter educado a filha ta:o mal, excit~&ndo·lhe a vaidade, pois 
l)Je dera o setim mais lil).<to que havia no jardim, e que eram 
as filas pétalas e o embriagador perfumt; que a todos subju­
gav~t. ' 
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Mas a r0seTra respondia que a filha era bôa, apesar da 
sua má cabeça, e a estouvada sabia-a endoidecer com fettàs e 
carinhos. 

Ora, uma manhã em que a sol já tinha dado os bon1 dias 
a todo o i ardim (o mttndo das llOSsás flores) a. rosà vermelha, 
mais bela do que nunca1 Yit1 vir a voar pelo ar um velho abe· 
lh.ão, muito barbudo, de casaca ás riscas pr~tá! e amate>las 
e que não tinlia lã muito Ma cara. 

Voando sempre, andou â volta das outras flores, e a to· 
das be1íou1 · <:om a fdtt bôca tão grande que metia mMo, 
sem que elas pudessem protestar. Vinha já contehte pata 
junto 14 linda rosa, que, cheia de rancôr lhe seguia ós mo­
vimentos aterrorisada. 

Os olhos redondos e pretos do abtlhão viram as líndas 
pétalas da flôr tão perfumadas, qúe deveriam conter tão sa­
boroso mel, viu a mulherzinha que nelag se l!scondill. ápli­
vorada e ficou logo apaixonado. 

A coxear, veio para a beijar tamblm. 
A flôr trémula de susto e de raiva. qui1> fechar as pétllas 

vermelas, mas o velho matreiro bem sabía que só à hora do 
crepúsculo o podia fazer. e avançava cantarolando na sua 
voz rouca e fanhosa, 

' Mas, quando êle estava quási a poisar na rosa um lindo 
tira-olhos de àsas transparentes e ir.isadas veio intetpõr-se 
entre a tosa e til atu perseguidor. 

Anciosa, poruio as mãos, a raparlguíbha seguiu anciosa o 
res~ltado da luta, pois que imediatamente os dois se puze­
ram a lutar e os olhos enchiam-s.e-lhe de reconhecimento ao 
vêr o tira-olhos, tão altivo e tão gentil, avançand_o, com pe­

.riiO: da própria vida para a espada do seu adversário, que 
era o ferrão. 

Quando o abelhão esperava feri·lo de morte e se deixqu 
cair a fundo com a arma em direcção do peitq do inilllÍgo, 
êste, mais lépido que o vento, esquivou•sç com o corpo e 
com um empurrão deíto11 a terra o velho abelhll:o que logo 
caí~ morto. 

O ferrão tinha-se enterrado todo no caule da rosa que, li· 
vr11 de perigo, beijava as mãos do seu libertadot. 

Se até aí era orgulhosa e vaidosll a rapátlguinha, totnou· 
se_ impossível, ao vêt o amor que lhe tinha o tira-olhos que 
não se tirava do pé dela a dizer-lhe galanteios. 

A tnadrinha por Qlais que lhe ralhasse não servia de na­
dàj é Ulo tola se tornou que, um dia, a Fada dos Jardins1. que 
p:astava por acaso ali parta e a ouvia1 se indignou e jurou 
castirá-la, e .a todas as suas companheiras que !'Omo ela se 
mostr;lssem lQiportantes, frrindo com os seus espmhos as ou· 
tras llor&s. 

l>or t>l1!1 (!rdeau, os tento• sopravam toda a noite sem des-
canso, desfolhando as rosas rivando assjm de suas casas, 
os habitantes. 

A taidosa fllparilluita que era ti9. t.la, Y:iú-st de repente 
' -
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sem casa onde se abrigasse,. privada de conf~rto, e .chor_o!J. 
t;litãg amargamente a sua vaidade, mas tarde demais, pois 
itnpelída pelo vento fói pelos ares, ter a um alto castanheiro, 

Tranzida de frio, pois jã não tinha as pétalas perfuma· 
dlls e quentinhas dll. mãe para a resguardar, esperava morrer 
ali, longe do seu BmadQ, .quando ouviu uma voz muito_ d6c~ 
que lhe dizia com bondade: · 

-Queres vir descansar um bocadinho deutro ~ mi~qa 
casa? ' ' '1 •-· 

A rosa voltou•se e viu dentro duma casinha · muitO-$U.Ja 
e cheia de })icos, uma V.flha castanha que se_so&ia toda con­
tente. O írío era intenso e a rapariga tinha fo~e, por isso, 
vencendo a sua repugnância; entrou. · '· 

A casinha, qüe1por fóra metia mêdo, era limpa e oonita 
por dentro, e uma caminha muito fõfa estava ·mesmo a ion­
vidá·la lá dentro. 

Assim viveu muitos dias, ajudando. a velhinha na lida 
da casa1 a fazer o jantar, sempre sorridettte t ainavel, já es-
quecida dos seus antigos modos arrogantes. · 

Só sentia saudades da pobre mãe, que morrefa . por tão 
mal a educar e do tira-olhos, tão lindo e tão valente. 

A fada, que afinal era bõa e viu que o-castigo tiJ.~ha sar· 
tido efeito, quiz recompensá-la da mo4ificaÇão e fez com 
que o tira-olhos fosse, por acaso, descansar no castanheiro, 

A rosa, ao vê·lo, ficou louca de alegria e abraçaram-se 
por muito tellipo. Então o tira-olhos, que não a esquecera, 
disse-lhe: · " 

-Vem comigo partilhàr da minha vida, levar-te-hei à mi­
nha terra, que é nutn j:lrdim, muito longe da.qui, onde eu 
tenho um palácio perfumado, no meio de jasmineiros em 
flor. Aí terás a plt'Z e o descanso que ambicionas e setás a 
rainha do meu reino, poi~ sou eu o rei de todos os insectos, 

7 /ti, leva-me contígo, quero ser feliz tambêm ! 
Dizia-lhe ela, beijando-lhe as mãos a chorar e a rir de 

alegria. 
Depois de terem agradecido à bOa velhinha, e de terem 

dito adeus áquela terra, o tlra·olhos lançou-se pelos ares, 
voando e levando ao colo a filha da rosa vermelha, que 
rião cabia em si de contente. 

Pa5sados muitos anos a linda rosa de fo&o· refloriu por 
sua vez é umas pétalas brilhantes a enfeitaram, mais mara­
vilhosas ainda do que as que tinhá a m'lle-roselta, junto ao 
velho muro. 

Teve m~itas filhas, todas tão bonitas como ela, mas, co­
mo se lembrava da sua historia, nunca lhes deu sêdas nem 
joías e nenhuma foi t!io vaidosa como ela tinha sido, e por 
isso mais felizes. · O tira·olhos e a Rosa Vermelha morreram de velhos, ro· 
dea.dos dos filhos que os respeitavam e estimavam, conse· 
guindo, pela sua conduta, que a F!id!l dos Jardins, dotasse 
êstes últimos, com as maiores riquêzas e qualidades. 

PARA os MENINOS COLORIREM 

• .............. , __ 

. - -~---
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Por FERNANDO A; SIMOES 

Desenhos de .Eduardo Mal ta 

OMO chorava a pobre mãe ! 
E como não chorar ? ! 
P.ois o filho querido da sua 

alma, uma nesga de si própria, 
que ela criara e encaminhara, 
com· uma ter.pura louca, havia 
de morrer 'assim ?! 

Não, não! 'Impossível! 
E a pobre mãe, sentindo que, 

pouco a pouco, a aflição de que 
estava possuída a ia enlouque· 
cendo, torcia as mãos níveas e 
belas, e rangil\ os dentes, numa 

confirmação da sua impotência para salvar o seu filho, o 
seu Gabriel. · 

E, com saudade, como se êle estivesse já morto, ela ía-o 
revendo desde que; pela primeira vez, chorara até dizer 
•mamã:o! · 

Que alegria louca, quando isso sucedeu! 
E d~pois? q.uando com as gordas pernitas a tremer, e es· 

tendendo as maos, como que a ptucurar um ponto de apoio, 
êle dera os primeiros passos ? 

E, a pobre mãe, num tão grande desespêro, que ,quási 
nem chorar podia, ia revivendo, pois também ela os vivera, 
todos os progressos, todas as demonstrações de inteligência 
que o seu querido filho dera. · 

• 
D. Ilda 'de Sousa, era uma boa senhora, que conservava, 

apesar dos seus trinta anos, todos os vest~gios daquela for· 
mosura·sem igual, que havia áplúxonado o seu pobre ma· 
rido. . 

Casára aos vinte e dois anos, e, um ano depois, ela mos· 
trava ao seu querido marido um gordo néné, duma belesa a 
um tempo máscula e efeminada, que passou a ser o objecto 
constante do pensamento de seus pais. 
· Ricos como eram, êstes cercavam o filho querido de to· 
das as comodidades, e não houve um único desejo do capri­
choso bébé que se não cumprisse acto continuo, como se 
fosse uma órdeq1 de poderoso senhor. 

Infelizmente, passados cinco anos, o marido morrera e, 
desde então, D. Ilda passou a viver única e exclusivamente 
para o seu meigo Gabriel. 

Crescera, e educado naqueles princípios de religião, que 
haviam feito de sua mãe uma senhora austera, Gabriel de· 
monstrara sempre que no seu pequeno coração, apenás o 
bem teria logar. . 

• 

Aos seis anos fõra, pela primeira vez, à escola, e tantos 
e tais fOram os seus p~gressos, que o seu professor disse ' 
um dia a sua mãe que a idade era o único obstáculo para 
Gabriel fazer exame. 

E a boa senhora via em tudo isto uma recompensa do 
céu. pelo muito âmôr que dedica~ ao seu filho querido. 

* 
Atacado duma doença misteriosa, Gabriel veiu um dia da 

escola para casa. 
Chamado à pressa o médico da familia, depois de mui· 

tas hesitações, êste declarou não saber de que género de 
doença se tratava, 'pois, conquanto se parecesse COD,l uma pa• 
ralisia, era, no emtanto, muito mais perigosa, pois os mem· 
bros colhidos apresentavam todo o aspecto de estarem em-
pedernidos. . · 

Aflita, a pobre senhora mandou chamar mais dois mé· 
dicos conheados, verdadeiros sábios da mais nobre sciência, 
e os três, depois de úm prolon~ado -estudo ao doente, fOl'aJil 
unânimes em declarar a sua Impotência, pois, conquanto· 

vissem qual era a doe~ça de que se tratava, o caso era tão 
novo q11e desconheciam, em absoluto, os processos de com· 
bater a nova calamidade. 

Muitos médicos, atraYdos pelo inédito daquele caso estu­
pendo, vieram ver o pobre doente que, quási de!ifonhecen­
do o perigo em que estava, a todos sorria, e preguntava que 
pêso era aquele que tinha nos pés, que nem deixava mo· 
vê-los. 

Uma profunda sensação de tristeza, acolhia todos quan­
·tos presenciavam, não só a dôr infinita da pobre m,i[e, como, 
o que ainda era mais triste, a alegre despréocupação do pe­
queno. 

I 
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E, ao passo que a doença ameaçadora e teirível, subia, 
poi$ os pés e as pernas, até quási aos joelhos, estavam já 
empedernidos, a pobre mãe sentia, que a dôr a alanceava 
de modo tal, que dificilmente poderia por mais tempo re· 
sist' ao seu infortúnio, 

E urgia combater a doença eficazmente, sem perda de 
um minutp, pois que sem parar, sem perder tempo, esta su­
bia, subia sempre, e, como se estivesse um punhal apontado ao 
coração da pobre mãe, a cada centímetro, a cada milímetro 
que a doença subia, cada centímefro, cada milímetro de 
aço que entrava naquele desv!mturado coraçã9. 

... 

De tal modo a nova doença despertava a,scíência mé­
dica, que em todos os laboratórios, em todos 'OS grandes 
centros médicos, se estudava e se discutia, com uma paixão 
e um interêsse tão grande, que êsses gmndes apóstolos da 
saüde, que são os médicos, se haviam tornado merecedores 
de todas as provas de gratidão que se lhes pudesse dar. 

Mas ... de que servia tudo isso ?! · 
Não houvera ainda laboratório algum, onde' se tivesse 

descoberto a chave do enigma, pois aquela doença era como 
um intrincável problema, que tivesse vindo pôr à prova a 
inteligência e o saber de todos os que se interessam pelas 
enfermidades humanas. · 

E a maldita doença, de tudo e de todos se parecia rir, 
pois subia, subia sempre, 

• 
Foi então que uma grande celebridade americana, que 

havia muito já, se dedicava ao estudo daquela doença, pois 
para êle 'já não era nova, e cujos estudos se haviam ro­
deado do ma1or sigilo, avisou a medicina lisboeta que vi· 
ria a Lisboa de propósito estudar o misterioso caso. 

Tão grande era a celebridade de que estava rodeado o 
famoso médico, que em todos os corações que se haviam 
comovido com a dôr infinita de D. Ilda, entrou a esperan· 
ça de verem curada a meiga criança. 
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Efectivamente, quinze dias depois de se ter recebido· o 
aviso desembarcava em Lisboa o grande sábio. 

Sem descanso, mal desei!lbarcou, acompanhado por al­
gumas das maiores figuras da.medicína portuguesa, diri· 
giu-se imediatamente ao palacete de D. Ilda de Souza. 

Depois. de ser apresentado à pobre senhora, cerimónia 
indispensável, mas durante a qual o americano demonsfra· 
ra a sua-impaciência, foi finalmente introduzido no quarto 
do doente. 

Acompanharam-o alguns médicos, e D. lida de Sousa 
queria. a todo o custo nr quais os resultados a que êle 
chegana. 

Mal entrou no quarto, o americano dirigiu-se logo à 
cama do pequeno Gabriel, e, sem tornar a falar, sem mesmo 
se preocupar com os que o rodeavam, procedeu imediata· 
mente ao estudo dos sintomas da terrível enfermidade. 

A medida que novas conclusões se lhe apresentavam, o 
yankée sorria,- ou ·enrugava a testa, conforme eram boas ou 
más as soluções a que chegava. · 

Durou perto de duas horas o exame. 
Duas horas ·que, para a pobre mãe, foram dois-séculos 

de tortura, pois se umas vezes a fiiionom1a sorridente do 
médico, lhe infiltrava no coração a e perança, outras .vezes 
a ·sua testa enrugada e o sobreolho franzido, eram para ela 
como que uma sentença de morte. 

Finalmente, o sábio deu o seu· primeiro exame por ter· 
minado, e preguntou aos s~;us colegas portugueses se havia 
em Lisboa algum hospital onde, com todas as comodidades, 
pudesse tratar a pobre criança • 

Indicaram-lhe o hospital de :lauta Marta, e o yankée or· 
denou. então, que o levassem para lá sem perda de tempo. 
· A todo o custo queria D. llda de Sousa que o seu filho 
fôsse tratado em casa,'·mas conformou-se, quando lhe dis· 
seram que era forçoso levarem-no para o hospital onde l 
nada lhe faltaria. 

· Ia o sábio a sair do quarto, quando D. Ilda se lhe apro· 
ximou ~. contendo a custo as lágrimas que desde o princí· 
pio do exame a sufocavam, lhe preguntou se o. estado do 
seu Gabriel era desesperado. 

. {/ 
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"Hio querendo dM-lhe ulba es}leraaça, que podil& nllo 
vir nunca a ser 1ealidadc, li1as ~ão ttuerendo tunbtm de­
se!lperá-la seln haver taltez motivo plf:!. isso, o generosD 
médíco •or~iu, e, apontàndo para nnt Ctisto crucificado 
que se .achata depeu.dnttdo na cablfeelra da cama de Gi­
briel, df~e-lll.e: 

-PeÇa-lhe! Pois !JÓ Ele tom os seus ml1a~re!l! o tJódl!r\ 
sal1'lr. . 

ltstas paltvraf foram como que um novo horizonte de 
feliC:idade aberto pata a pobre mft:e. 

Dlo !leu dtsesp6ro, esquecera ó meigo l4i.z4fenõ, aquele 
qlltt tüdó p6de, e agora, q_ue o 1114Mico lll.o hatla ihdicâ&l, 
ela pe.diu, cotti toda a 11Ua alntà, petdão ào d6ce Jesus por 
aqu.tle ~lletimento, e caindo, ilnedíatliltnente 'dt joeÍhos, 
ot0111 fertorosaoten te. 

* 
Gabtkl foi para o hospitál de Santa Marta. Dois dia!! 

depois fi âmerica~ prepàtav:t-se pará lh~ fazer a op.er~çio, 
peHl qdllÍ 88 cieeidma a sorte llo desventura.lo Gabru:l. 

HatiMHl ptoTbido a D. llda de Soust que assistbse A 
opetàçAo: Item sequet lhe permitiram que fôsge a11 ho!pitàl. 

4 l:JOíi. senhora, conquanto conservasse aindlt tina rtsfo$ 
dê inelêdade, t!lStava, ho entanto, já a"solutatnlnté tra.li­
qiiilt 1dr'a do resulfádu da ófleraçãpc 

ltra tio grande a sua fé no Salvador do inundo, que clin· 
sid~ava •já como certa 11. cura, 

Para às pessoas que 11ão compartilha·fllm a f~ da boa se­
nhàta, a:quela conhanÇà ilimitada no qlte êles thatnava,iil 
uma utopia, .enchia-os de comisetaçii:o pela pobre mãe, e 
pensavattl. 'quão grande !IE!ria o desespêro ·daquela alma se a 
sdfpciá tlão conseguis!Je a destjaqa s4lv;~oção. 

Seriam três horas da tatde quandO, em Santa Mart~J, prill~ 
ci~U a operllção. 

A essa hota, ataéada por um mal-estar inexp1icável, 
D. Ilü de Sousa, ditigiu•st ao oratório, e aí1 debulhada cm 
lájtlmas, ajoelhou tiiante .da imaiJ:m do Reilentor. 

-S üva-o, .Jlleu Deus! Salva·o! 
.M.Hagref · 

• Afi_e.vrou-se a D. Ilda de Sousa que um dos braços do 
· mártir do Calvário, se desprendia da cruz e se estendia len­

tamente em direcção a ela, . 
Patecia-lhe que o seu rosto se animava, emquanlo um 

sorriso de bondade lhe :Uoria nos lábios. 
E, lentamente, com docura, o rei dos Judeus, falou: 
-.M.ulnerl O teu filho será salvo pda muita fé que em 

mim depositaste! 
.M.aís nada. 
O braço voltou novamente ao seu lotar e o rosto tornou 

ao que era dantes. 
. Não encontrando: ~ada que dizer, pbis estava como que 
· abafada pela sua feüc1dade, D. llda murmurou apenas: 

Obrigada, meu Oel1s! 
Saindo do oratório, D. Ilda d.e Sousa d.iri*iu-se ao seu 

. quarto, yestiu-se e ,saiu em direcção ao hospllal de Santa 
Marta; 

Todos, quantos com ela falar:(l.m, desde que saiu do ora­
tório até que saiu de casa, não lhe consel!uiram ouvir outras 
palavras que não iOssem estas: 

-Meu anjo! M.eu Gabriel! Estás salvo! Que felicidade a 
minha! -

Preguntaram-lhe porque motivo dizia ela que o filho 
estava salt'o, se não saíra de casa, é ninguêm viera ainda do 
hospital particjpar o resultado da operação: ela na,da ouvia, 
a ninl(uêm prestava at~é;ão. . 

Quando chegou ao"1iqspítál, pensou se deveria ou Jlio 
entrar na sala de operaçõe~. . 

. . É verdade que ·o médico' lho tinha pro'íbído, mas que 
lhe importava? Abriu a porta e entrou. 

Pelo rosto consternado dos médiéos, adivinhou· que a 
operação, pouco ou nenhum resultado _havia ~ado. 

Uma: hora antes, aquela consternação, sena a sua conde· 
nação à morte, mas, agora, sorria-se: estava certa a salvação 
do filho; assim lho tinha prometido o dôce Rabi. ., 

Procurou com a vista o filho, e encontrou-o sentado 
numa_ cadeira ·alta, cheia de almofadas, com um~ travessa 

.' adiante para não cair. · 
Rígido, comp~etameute im,ónl, dh:se-ia. ,que apenas o 

cérebro ·e o coração .trabalhav;~.m. Ass1m, polS, a operação 
havia resultado infrutüera! 

O sábio americano, ferido no seu amõr próprio, esta~a 
desesperado, e todos quantos o rodeavam, observavam, 

• 

cót110'Vidos, qúfo impo!ell.te é a scilllcia para combater os 
mltt~r.i.os dll Nahtteit. · 

E~tatam todo' tl(õ dlerf!ulhado!l nas siSas triste• refle:i(íes, 
(111« uem vitalll f.}uem àcabata de l!nttar,: 

Setnpre com o seu SQttlso ccmfiante, em Que tmrccit tt· 

flectir-se o meigo sorriso de Jesus, D. Ilda de SouSa cami· 
nhou atenta~ente para o filho. 

Gabriel olhava para ela· e sorria-se também, murmurando: 
- Mamã! Mamã! 
Mas eis que, com surpreza de todos, o pequeno estende 

Õs bracitos nús para sua mãe, como que convidando-a a 
lançar-se dles. 

DeP.ois, como súa mãe,o.não fizesse, éle disse sorridente: 
- EsP,erá, então! ltu vou ter · contigo! 
E, cuidadosamente, com mil precauções; as !luas mão­

sitas al!arraram o pa11, que, atravessando a cadeira, evitava 
que êle Caísse; ÜrQU•G e desceU. 

· · Apanhando-se no châo, firmou-se bem nas pernas, e 
devagar mas com firme:za, caminhou para sua mãe. . 

. Seria efectinmente um.' milagre do céú! Sériam os: re· 
sultados da operação, que sô ·agora se _l)atenteavam ? 

F ôsse o que fôsse ; o ceno é que Gabdel, desceu da' cà • 
deira e camiDhou para sua vmãe, qtte, oiro podendo reststir 
por mais tem~o, correu piu'a êle e estreHou·o nos bra~óS, 
chorando de alegria. 

Enormemente· espantados com aq_uele caso absolutatrtente 
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UMA CAMA DE BONECA 

r:;:: _____ ~_-_. -~~----
' • • 

r.o-.oc. .. ._ T._&& • \ 

CaríSsimos sobrinhos· • • 

Já por diversas vezes me teem pedido que en­
sine a forma de fazer, fácihriente, mobílias e ou· 
tras ·coisas, de caixas de tabaco. 

Começo hoje, por um dos móveis mais fáceis. 
-Recorta-se a madeira como a ·gravura indica, 

podendo ser pintada a tinta b~nca ou outra côr. 
P llllll l..lltllllllll l l lll!ll1111111111 11l ltii iii!IIII41Liill ~I ./ ... I'J !I~l./l"l~(llffii/I I,IJII~IJIYf!J 

A F É (Continaaçdo da página anterloT') 
r 

imprevisto, nenhum dá'queles homens sabia a qne atribuir 
aquele verdadeiro milagre. · · · · · 

D. Ilda, sempre co1;11 o filho nos braços, como que re­
ceando que lho tirassem, vestiu,lhe à pressa o seu fatinho, 
pois o pequenp e$tav~ completamente .nú e, sem sequer di­
rigir a palavrlf. a l).ip.guêm, ~nto a' 5ufocava a alegria, cami­
nhou com ~le _'{~ara a rua1 onde 1!e meteu na 9\la carruagem, 
seguindo imecttatatnente ·para casa. · · 

... 
Todo o mundQ scieptífico fest~jou o dr. William Rauss 

pela s1,1a grande vitóda aobre uma descon}lecída eJnisteriosa 
doença, pois o caso do pequeno Gabriel era fá conhecido 
em todo o mundo. . 

A própria D. 1lda de Sousa recompensou largamente o 
sábio americapo que, juntamente com a boa senhora, lera 
uma das pouca11 pessoas qlle não ;u:redítavam no seu triunfo. 

Tanto para êle, como par• a mãe de Gabriel, a cura era 
devida ún1camente àquele que tudo pode:- Jesus ! 

E e~quanto por todo o resto d() mundo se enchia de 
louv,res a sciêncía e o Dr. William Rau.ss, por aquele càso 
milagroso, no palacete de D. Ilda d..e Sousa, P,Oder-se·ia 
encontrar uta, rodeada, à direita. pelo seu quendo Gabriel 
e à esquerda pelo americano, todos três ajoelhados no ora­
tório da casa, •artdeceAd.~ a Jesus a felicidade ·que Ele 
acabava de lhes aàr. 

E para todos três era fora de dúvida que, embora aju· 
dada pelà.sciência na pessoa do Dr. William Rauss, apenas 
a FÉ de D. Ilda de Sousa" havia salvo o meigo Gabriel. 

F M 

\ 
~ 

' ' I . 
I 
l 
I 

I 

' I 

A cabeceira da cama é um pouco mais alta. 
Depois de tudo feito, a mana mais :velha ou a 

mamã, farão um colchãozito à medida; um traves­
seiro, etc. 

E então, estão satisfeitos? 
Saudades do 'Pim, da Pam, do Pum e do vosso 

amigo. 
'Rua do Século, 43 Lisboa TIOTONIO 

.lll l l l lltl l l l l l .UIIJ! I ,I[t(lf ll J'l llll,lllltJI I I I I I IIIJIIIJII I I I I I II I IIJI I I I Ia t l l f,IIUII!III I .. !. I IJftiltl~llll ll ll ll ll 

OB ' E 'RVAÇ.ÃO 
O llnáíssltr~o conto oriental que p_ublicamos no nosso 

número anterioT, intitulado : - «O REI DO MUNDO», é 
tradução do nosso presado e ilustre colaborador Dr. Ma­
rio Alves Pefeira, de autoria ignorada, e constitue uma l 
preciosisslma herança da llter(Jtura Pahli. 
ltltlltll l l l l t l ll t l l l l l lltltlllll lllttlll r' l ' lllllllll'l l t•t•••••••• •• •••••••'•' ' ' ' ' ' '-' ' ' ' ' ' ' 'll tllllllll 

Meus 
meni-

nos: 

Vejam 

se 

desco· 

brem 

aqui a 

avbzi-

nha 

dêste 

menino. 

I 

') 
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TARECO .COMPOSITOR 
• MllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllliiiiiiiiiiL 

PoR GRACIETTE BRANCO 
DESENHOS DE EDUARDO MALTA 
llllllllllllllllllllllllflllllllllllllll tlllllllltlll!llllllllllllllllll l lllllllllllllllllllllll 

Senhor Tareco angorá, ~ 
-gatinho de olhar magano,­
Há muito se sente já, 
grande amador de piano.,, 

. Em certa Quinta qa ~~z. 
(lindo retiro de musas) 
sonha o gatinho de tru-z, 
com luzas e semi-fuzas ! · 

.Súbitamente, recúa, 
no teclado de marfim. , • 
-E- o piano continua: 
-Tom-tim-tom .. , 

tim-tom-tom-tim, •• 

..... Mais uns passos para o lado, 
Caminha Mestre Rom-Rom. , • 
-E o piano, enfastiado: 

Ao ver o piano só, 
e o salão deserto emfim, 
resolve fazer ó-ó, 
no teclado de marfim, , , 

E eis que numa extremidade, 
Tareco faz sono bom, 
encetando, com vontade, 
o seu bonito ron-ron, , , 

•·• , De repente: - , •. Tom-tim· 
tom.,,­

pôe-se o. piano a tocar! 
E ao ouvir tão lindo som, 
Tareco fica a scismar! . , , 

-Tom-tom-tim .•. 
· tim-tim-tim-tom 

I I • • • • I • • ' • • • • I • 

\ 
} 

Nisto exclama radiante, · 
Mestre Tareco Senhor: • 
-Ador.meá diletante 
e acordei compositor!!!-
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